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BENEFÍCIOS E DESAFIOS DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA FORMAÇÃO EM ENFERMAGEM
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INTRODUÇÃO: A Inteligência Artificial (IA) integra o conjunto de tecnologias digitais que vêm modificando os processos de ensino e aprendizagem na área da saúde. Na Enfermagem, seu uso na formação acadêmica demanda reflexão sobre benefícios, limites éticos e preparo de estudantes e docentes para a utilização crítica dessas ferramentas. OBJETIVO: Discutir, com base na literatura, os impactos da aplicação da IA na formação em enfermagem. METODOLOGIA: Revisão narrativa da literatura, de natureza exploratória. A busca foi realizada nas bases MEDLINE, LILACS e BDENF, com os descritores “Inteligência Artificial” e “Estudantes de Enfermagem”, combinados por AND. Incluíram-se artigos na íntegra, publicados entre 2022 e 2026. Após leitura dos títulos, resumos e textos completos, 9 artigos compuseram a análise descritiva e interpretativa. RESULTADOS: A literatura indica que a IA pode favorecer a formação em Enfermagem por meio de simulações virtuais, pacientes gerados por IA, feedback personalizado e estratégias de apoio ao raciocínio clínico. Esses recursos contribuem para autoconfiança, tomada de decisão e integração entre teoria e prática. Contudo, sua incorporação envolve riscos éticos e acadêmicos, como autoria inadequada, plágio, dependência tecnológica, desinformação e exposição de dados sensíveis. Também foram observadas fragilidades no letramento digital de estudantes e docentes, reforçando a necessidade de diretrizes institucionais, capacitação pedagógica e inserção curricular da IA. CONCLUSÃO: A IA apresenta aplicabilidade no ensino de Enfermagem, especialmente no apoio ao raciocínio clínico, à simulação e à integração entre teoria e prática. Entretanto, sua incorporação requer diretrizes institucionais, capacitação docente e fortalecimento do letramento digital, para que seu uso seja ético, crítico e alinhado à formação profissional. CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: O estudo contribui ao indicar que a IA pode apoiar a articulação entre teoria e prática, fortalecer a autoconfiança discente e orientar debates sobre capacitação docente, letramento digital e uso ético na formação em Enfermagem.
Descritores (DeCS – ID): Educação em Enfermagem – D004506; Inteligência Artificial – D001185; Tecnologia Educacional –  D018961.
Modalidade: 	(  ) estudo original  	(   ) desenvolvimento tecnológico
(  ) relato de experiência ( x ) revisão da literatura
Eixo Temático: Desenvolvimento de Tecnologias para o cuidado em saúde e enfermagem
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